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RESUMO 

Considerando que os compêndios normativos registram tardia e convencional-

mente os fatos de língua com foco na escrita “consagrada”, esta pesquisa objetivou 

examinar a ocorrência do verbo “haver” com noção existencial, para testar a hipótese 

de que os chamados “erros” de concordância verbal são, na verdade, um ponto histó-

rico explicável, assim como os “acertos” (ou não) podem ser resultado do monitora-

mento da escrita. Para isso, procedeu-se à análise de conteúdo de 264 redações refe-

rentes a três processos seletivos para ingresso no curso de Letras do IFFluminense, a 

partir da obra de autores como Avelar (2006), Perini (2016) e Callou e Avelar (2000; 

2012). Ao fim, concluiu-se que a “escrita culta” nem sempre é compatível com as ori-

entações da norma. 
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ABSTRACT 

Considering that the normative compendiums register language facts late and by 

convention with a focus on “consecrated” writing, this research aimed to examine the 

occurrence of the verb “haver” with an existential notion to test the hypothesis that 

the so-called “errors” of verb usage are, in fact, an explainable historical point, as well 

as the “correct uses” (or not) can be the result of monitored writing. For this, we 

proceeded to the content analysis of 264 essays from three selection processes for 

admission to the IFFluminense’s “Letras” Licentiate degree, as from the works of 

authors like Avelar (2006), Perini (2016) and Callou & Avelar (2000; 2012). In the 

end, it was concluded that “cultivated writing” is not always compatible with the 

norm’s orientations. 
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1. Introdução  

Em consonância com o entendimento de que as reflexões sobre 

pessoalidade e impessoalidade concernentes ao verbo “haver” com noção 
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de existência estão afinadas com a concepção de mudança linguística, 

principal objeto teórico da Linguística Histórica, considera-se a premissa 

de que a questão a ser abordada não é estritamente sintática, “mas mor-

fossintático-léxico-semânticos”, na esteira de pensamento de Mattos e 

Silva (1992, p. 87). Parte-se da premissa de que a questão a ser abordada 

não é estritamente sintática, “mas morfossintático-léxico-semânticos”, na 

esteira de pensamento de Mattos e Silva (1992, p. 87), em consonância 

com o entendimento de que as reflexões sobre pessoalidade e impessoa-

lidade concernentes ao verbo “haver” com noção de existência estão afi-

nadas com a concepção de mudança linguística, principal objeto teórico 

da Linguística Histórica.  

Partindo disso, objetivou-se examinar a ocorrência do verbo “ha-

ver” com a noção existencial em redações no intuito de verificar, por 

meio de amostras de língua na modalidade escrita e monitorada, se a im-

pessoalidade tem predomínio de ocorrência em relação ao uso da pessoa-

lidade do verbo em questão. Isso porque se acredita que os denominados 

“erros” a respeito do emprego do “haver” são, na verdade, um ponto his-

tórico plausivelmente explicável, assim como os “acertos” (ou não) po-

dem ser resultado do monitoramento da escrita. Para tanto, foi seleciona-

do um corpus composto de 264 redações referentes aos processos seleti-

vos 2018.1, 2018.2 e 2019.150 para ingresso no curso de Licenciatura em 

Letras (Português e Literaturas) do Instituto Federal Fluminense (IFF). 

Dessa forma, procedendo de uma pesquisa documental (a fonte de 

dados são os documentos selecionados), já que os conteúdos das reda-

ções ainda sofrerão um tratamento analítico sob as perspectivas adotadas, 

sendo "ainda matéria-prima, a partir da qual o pesquisador vai desenvol-

ver sua investigação e análise” (SEVERINO, 2007, p. 123), realizou-se 

um estudo de caráter descritivo. Isso porque as ocorrências do verbo “ha-

ver” foram detalhadas, e, como ressalta Triviños (1987), este tipo de es-

tudo descreve com exatidão fatos e fenômenos analisados. Tal escolha 

por redações do IFF e pelo curso de Letras fez-se principalmente pelo fa-

to de o material fazer parte de um processo seletivo, situação em que é 

comum o automonitoramento do aluno na escrita, sobretudo para acesso 

 
50 O lote de redações referente ao semestre 2019.1 foi o último a ser utilizado como fonte 

documental, visto que, no momento da coleta de dados, não estavam disponíveis as reda-

ções para ingresso em 2019.2 (o concurso estava em vigência). Logo, o conjunto 2019.1 

foi considerado como o semestre mais recente. Quanto ao semestre 2018.1, é preciso res-
saltar que foi utilizado como o primeiro disponível em virtude de previsão editalícia, não 

havendo, pois, a possibilidade de acesso aos semestres anteriores (ausência de previsão 

em edital). 
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a um curso, no qual esse tipo de preocupação tem grande relevância, vis-

to que os candidatos são instruídos a observar o padrão normativo.  

Por fim, as redações foram submetidas à análise de conteúdo, que 

consiste, segundo Severino (2007), no tratamento e, logicamente, na aná-

lise das informações constantes no documento escolhido para o estudo. 

As amostras selecionadas foram organizadas por categorias e receberam 

tratamento analítico à medida que foram apresentadas. 

 

2. Breve observação sobre a relevância do estudo 

Este trabalho, de cunho tanto descritivo quanto analítico aponta 

para possibilidade de utilização da perspectiva histórica do estudo lin-

guístico na sala de aula do Ensino Médio, servindo de apoio à construção 

de um olhar mais crítico sobre o idioma51. Trata-se da oportunidade de 

promover, no ensino básico, a partir da explicação histórica dada pelo 

professor, o entendimento de que a teoria gramatical não está registrada 

nos compêndios normativos simples e puramente convencional por se 

tratar de um registro de um ponto específico dentro de um longo proces-

so de desenvolvimento da língua, entre outras possibilidades. Aliás, 

compreender as bases normativas apenas pelo caráter convencional seria 

um tanto reducionista. 

Esse ponto de vista é também incentivado pelos Parâmetros Cur-

riculares Nacionais, que ressaltam a relevância da apreciação do caráter 

histórico e contextual de dada manifestação da linguagem, o que pode le-

var ao entendimento das razões de uso, da valoração e das escolhas de 

atribuição de sentidos (BRASIL, 2000). Nesse ponto, são compiladas e 

analisadas amostras que, futuramente, podem ser utilizadas para o estí-

mulo ao debate no que concerne ao preconceito linguístico52, por levantar 

a hipótese de que o que é considerado “erro” de emprego do “haver” im-

pessoal ser, na verdade, herança de um extenso e gradual processo de 

mudança o qual caracteriza a trajetória evolutiva da língua. Acrescente-se 

o fato de a Base Nacional Comum Curricular destacar um ponto que a 

presente pesquisa também propõe: a comparação do tratamento dado pela 

 
51 Considera-se que o professor promoverá uma transposição didática, ressignificando a ex-

plicação diacrônica de modo que faça sentido para o aluno.  

52 Faz-se importante esclarecer que o foco do trabalho não é tratar do preconceito linguísti-

co; a temática foi citada com o objetivo de salientar uma possível contribuição da pes-

quisa para o desenvolvimento de estudos futuros. 
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gramática tradicional a diferentes tópicos gramaticais em contraste com o 

uso, a fim de se perceber “as diferenças de abordagem e o fenômeno da 

variação linguística e analisar motivações que levam ao predomínio do 

ensino da norma-padrão na escola” (BRASIL, 2018, p. 507). 

Ressalta-se, também, a relevância acadêmica em relação aos estu-

dos que envolvem a diacronia da língua e o processo de mudança linguís-

tica. Ao buscar trabalhos com temáticas semelhantes à desta pesquisa nas 

plataformas da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES) e da Scientific Electronic Library Online53 (SciELO) 

percebeu-se a existência de estudos que aliam o caráter histórico da lín-

gua à análise de verbos. O primeiro trabalho que se sobressai nessa seara 

é o de Stein (2001), com foco no verbo “haver” e na evolução do seu 

conceito de impessoalidade. No entanto, as análises aqui realizadas ba-

seiam-se no corpus de pesquisa selecionado, e não na comparação entre 

gramáticas históricas. 

Destacam-se ainda as pesquisas de Vitório (2010) e a de Callou e 

Avelar (2012). A primeira propõe um percurso acerca da aquisição e da 

variação dos verbos “ter” e “haver” com noção de existência no portu-

guês do Brasil; a segunda, por sua vez, tem como foco as mudanças rela-

cionadas aos verbos “ter” e “haver” com amostras do português medieval 

(séc. XIII ao XV) e do português do atual século (2002, 2003 e 2006), 

bem como as transições entre as ideias de posse e as de existência nesses 

dois verbos. Faz-se necessário ressaltar que os trabalhos direcionados es-

pecificamente às temáticas supracitadas não aparecem em número vulto-

so, o que também corrobora a pertinência acadêmica deste estudo. 

 

3. Exposição e análise das ocorrências verbais 

O primeiro passo do procedimento de coleta de dados nas 264 re-

dações54 que constituem o corpus da pesquisa partiu da identificação ge-

 
53 Biblioteca Científica Eletrônica em Linha. 

54 Esse intervalo foi selecionado em razão de dois limitadores: a) o edital referente ao se-

mestre 2018.1 foi o primeiro a registrar explicitamente a possibilidade de utilização das 
redações para fins acadêmicos e b) 2019.1 foi o último semestre cujos procedimentos 

editalícios haviam sido finalizados à época da coleta de dados (2019.2 estava em anda-

mento, o que impossibilitou o acesso ao material a ser analisado). 
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ral das ocorrências de verbos existenciais (“existir”, “haver” “ter”)55, re-

sultando num total de 154 elementos para a análise. A intenção, nesta fa-

se, foi perceber se o uso do “haver” existencial (foco do trabalho) é bas-

tante recorrente, além de analisar a utilização de tal verbo quanto à con-

cordância verbal. Assim, caso o “haver” com noção existencial seja re-

gistrado de modo pessoalizado, o procedimento passa a ser averiguar se 

esse tipo de ocorrência tem justificativa histórica. Quanto ao número de 

utilizações dos principais verbos existenciais, o Gráfico 1, abaixo, repre-

senta as ocorrências: 

 
Gráfico 1: Ocorrências dos verbos existenciais. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2018/2019). 

 

 Partindo do Gráfico 1, é relevante perceber que, mesmo haven-

do algumas pesquisas, como a de Mattos e Silva (2002), indicando a 

concorrência entre “haver” e “ter” há algum tempo, inclusive nas cons-

truções existenciais, na amostra analisada, o verbo “haver” é utilizado 

com preponderância sobre os demais. Os dados demonstram que o “ha-

ver” aparece com 74% das ocorrências entre os verbos existenciais, o que 

é dado significativo, apontando que, em momentos de monitoramento da 

escrita, formas mais conservadoras de uso podem ser utilizadas. 

Embora a mudança linguística seja um fenômeno que ocorre de 

maneira mais veloz no uso popular, vale mencionar que Grandgent 

(1907) assevera que a influência literária tende ao conservadorismo, o 

 
55 Abordados como verbos existenciais, tendo em vista a utilização deles como tais em Mattos 

e Silva (2002), que reforça essa acepção baseada em diversas amostras. 
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que pode justificar a incidência expressiva do “haver” na modalidade es-

crita da língua, especialmente porque as gramáticas normativas registram 

formas modelares de uso com base em autores “consagrados”. Avelar 

(2006), em pesquisa sobre gramática, competição e padrões de variação, 

conclui, de maneira geral, com amostras da língua falada e da escrita, que 

o “haver” ainda é mais recorrente que o “ter” na escrita formal, por 

exemplo. 

Sobre o padrão de distribuição das variantes, os dados levantados 

revelaram um contraste entre ter/haver e de/em: as frequências de ter e 

haver são diametralmente opostas nas línguas falada e escrita (...) na lín-

gua falada, ter é realizado em 87% das construções existenciais levanta-

das, mas não passa de 14% nos dados da escrita. (AVELAR, 2006, p. 

108) 

A constatação de Avelar (2006) vai ao encontro do que se obteve 

na coleta de dados representados por verbos existenciais, indicando que a 

escrita, especialmente a monitorada, de fato é ambiente relativamente 

hermético para a ocorrência de variações de uso, se comparado à modali-

dade falada. Como a mudança resulta de um processo variacional prévio, 

já se nota que a fala está mais propícia a registros menos conservadores. 

A questão do conservadorismo é relevante e merece destaque, o que pode 

ser abordado no Gráfico 2, que segue: 

 
Gráfico 2: Ocorrências dos verbos existenciais em acordo e em 

desacordo com a norma-padrão. 

 

Fonte: Dados de pesquisa (2018/2019). 

O Gráfico 2 revela a porcentagem de registros verbais em relação 

à ocorrência ou não de desvios na concordância verbal. Se considerada a 

norma-padrão da língua portuguesa, o maior percentual de desvios é ob-

servado justamente no verbo existencial de menor ocorrência: o “ter”, 

que apresentou um emprego desviante dentre 12 coletados. Dessa forma, 

é importante levar em consideração a contenda a respeito da concordân-
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cia verbal com o “ter” existencial, cujo percentual de desvio é superior ao 

do “haver” com noção de existência, percebendo-se que, em relação ao 

“existir”, não houve sequer um desvio. 

A fim de analisar as ocorrências a partir do apagamento do sujeito 

nos usos existenciais, a princípio, alguns autores foram consultados para 

que se definisse como a (im)pessoalidade específica do “ter” existencial 

seria abordada. Notou-se, no entanto, que essa noção não é frequente-

mente mencionada e, quando o é, o registro da possibilidade de uso fica 

restrito à modalidade falada.  

No nível da prescrição, Cunha e Cintra (2017), por exemplo, en-

tendem que a utilização do “ter” impessoal, à semelhança do “haver”, é 

fenômeno da linguagem coloquial. Nesse contexto, apresenta exemplos 

com o verbo impessoalizado, utilizados por autores que alçaram a cons-

trução recorrente na coloquialidade à construção literária. Ei-los: “Hoje 

tem festa no brejo! (C. Drummond de Andrade, R, 16.)”; “Em Pasárgada 

tem tudo, / É outra civilização... (M. Bandeira, PP, 222.)” (apud CU-

NHA; CINTRA, 2017, p. 144). Almeida (2009), por sua vez, discute 

“haver” e “ter” na mesma seção, mas atribui a noção existencial somente 

ao primeiro, assim como Bechara (2009), Cegalla (2010) e Rocha Lima 

(2011), que também não abordam o “ter” existencial.  

Sobre essa resistência da norma em assimilar mudanças linguísti-

cas, Azeredo Júnior e Oliveira (2018) comentam sobre a dificuldade de 

cristalização de uma mudança que, muitas vezes, já faz parte da realidade 

de uso da língua. No nível da descrição, Duarte (2003; 2016) utiliza o 

“ter” como algo comum em construções existenciais e, em trabalho mais 

recente, defende a incorporação dessa acepção no “português padrão”. 

Callou e Avellar (2000; 2012) também utilizam amostras do “ter” exis-

tencial e impessoalizado, superando o emprego do “haver” em alguns 

contextos. Perini (2016) expõe também uma visão mais “receptiva” em 

relação ao “ter” e o exibe junto do “haver” como “verbo de apresentação 

de existência”. O autor afirma que, assim como o “haver” em constru-

ções existenciais, o “ter” aparece seguido de objeto posposto e não de su-

jeito, sendo impessoal. E ainda conclui:  

No significado de ‘apresentação de existência’ ter (e, quando usado, ha-

ver) não tem sujeito segundo as opiniões tradicionais. Assim, nos casos 

em que a concordância seria visível, ela não acontece: [14] Teve dois aci-

dentes na minha rua. (e não * tiveram...). (PERINI, 2016, p. 109) 

Apresentadas algumas visões acerca do “ter” existencial e tendo a 

concordância verbal como critério para a análise, entende-se ser plausível 
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a investigação do “ter”, levando em conta a questão do apagamento de 

sujeito na noção existencial. Muito parece se discutir ainda sobre os ver-

bos existenciais, principalmente o “ter”, que, mesmo com bastante espa-

ço na linguagem popular, ainda é marcado pela divergência entre alguns 

estudiosos sobre a utilização em relação à norma-padrão. Dito isso, o 

Gráfico 2 serve como um demonstrativo dos desvios da norma, levando 

em consideração, sobretudo, a concordância verbal. É importante ressal-

tar, também, o fato de haver, nos usos dos três verbos, maior número de 

ocorrências em acordo com a norma, as quais, mais adiante, serão discu-

tidas a partir das prováveis razões para tais “acertos” no âmbito da sinta-

xe de concordância. 

Voltando as atenções ao “haver” existencial, às situações em que 

foi utilizado e às supostas “incorreções” de caráter normativo, o Gráfico 

3 expõe os diversos tempos verbais e os contextos nos quais o “haver” 

com noção existencial foi empregado. A organização se deu consideran-

do estes critérios: a) o tempo verbal; b) o uso ou não do verbo em locu-

ção; e c) se está acompanhado ou não de termo ou expressão anteposta 

ou posposta. Vide, pois, o Gráfico 3: 

 

Gráfico 3: Ocorrências do “haver” existencial. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2018 /2019). 

Especificamente a respeito do “haver” com noção existencial, a 

flexão verbal no presente do indicativo foi equivalente a 50 ocorrências 

(cerca de 40% do total), seguida do presente do subjuntivo, com 17 ocor-

rências (aproximadamente 15% da amostra de “haver” existencial, e do 

“haver” como oração reduzida, que foi registrado 13 vezes (11,4%). Os 
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outros tempos/formas aparecem em minoria. Com base em um gráfico 

quantitativo e visando a entender melhor esse cenário, exemplos foram 

retirados do corpus e comentados adiante, seguidos de possíveis esclare-

cimentos a respeito da maior ou da menor utilização do “haver” em cada 

um dos casos. Em relação ao “haver” no presente do indicativo, eis, no 

Quadro 1, alguns exemplos do verbo acompanhado de termo ou expres-

são posposta no singular e no plural: 

 
Quadro 1: Demonstrativo de algumas ocorrências do “haver” existencial no 

presente do indicativo. 

 Ano/Semestre Redação Descrição 

1 2018.1 R12 

(...) há a neces-
sidade inata de 

implementação 

de uma discipli-
na (...) 

2 2018.1 R23 

(...) não há in-

vestimentos as-
sociados ao inte-

resse público 

(...) 

3 2018.2 R1 
(...) há baixa in-
fraestrutura (...) 

4 2018.2 R19 

(...) há pessoas 

que precisam 
passar para so-

breviver (...) 

5 2019.1 R1 

Há muitos pré-
dios históricos 

abandonados 

(...) 

6 2019.1 R57 
(...) há uma 
enorme e cons-

tante crise (...) 

Fonte: Dados da pesquisa (2018/2019). 

Com a maioria das ocorrências flexionadas no presente do indica-

tivo, não houve desvios de norma quanto à utilização do “haver” nesse 

tempo verbal, sendo todos os usos na terceira pessoa do singular. Em re-

lação ao emprego efetivo na escrita monitorada, é possível que a tendên-

cia ao uso do “haver” existencial no presente do indicativo seja resultado 

de uma dúvida quanto à impessoalização do verbo. 

Eis, agora, o Gráfico 4: 
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Gráfico 4: Usos acordantes e discordantes da norma-padrão em cada contexto 

de utilização do “haver” existencial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Dados de pesquisa (2018/2019). 

O Gráfico 4 ilustra o pequeno número de desvios em relação aos 

contextos (tempos verbais) em que ocorrem. São apenas três exemplos 

(cerca de 2,63% do total da amostra específica) do “haver” existencial, 

sendo utilizado em descordo com o padrão normativo: a) duas ocorrên-

cias do “haver” utilizado como verbo principal em locução, cujo verbo 

auxiliar está flexionado no plural e b) uma ocorrência do “haver” em um 

caso “inusitado”, no qual o termo ou a expressão que acompanha o verbo 

está no singular, mas o verbo é flexionado no plural. A fim de distinguir 

melhor os exemplos em relação à concordância verbal, vide o Gráfico 5 e 

o Quadro 2, os quais quantificam, esquematizam e expõem as constru-

ções existenciais do “haver” com desvios na sintaxe de concordância pa-

drão: 

 
Gráfico 5: Desvios da norma-padrão e contextos de utilização do “haver” existencial. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados de pesquisa (2018/2019). 
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Quadro 2: Demonstrativo de construções existenciais do “haver” com 

desvios de concordância verbal. 

Item Ano/Semestre Redação Descrição 

1 2018.1 R63 

(...) devem-se haver 

uma cooperação de to-
dos (...) 

2 2018.1 R87 
(...) devem haver pro-
gramas que conscien-

tizem a população (...) 

3 2019.1 R56 

Ainda que houvessem 

aqueles que sofreram 

com o estrago causado 
pelas chamas (...) 

Fonte: Dados de pesquisa (2018/2019). 

As ocorrências 2 e 3, dentre outras hipóteses, podem ser entendi-

das como situações de hipercorreção. Verificado isso, sujeitos pospostos, 

em tese, provocariam a flexão do “haver” para o plural. Considerando 

que as redações utilizadas como corpus são supostamente resultado de si-

tuação de automonitoramento dos vestibulandos, a correção reiterada da 

escrita seria uma possibilidade, levando em conta também o fato de mui-

tas redações terem marcas de rasura. Já a ocorrência 1, por conta da con-

fusão da flexão verbal em estrutura perifrástica, suscita várias possibili-

dades analíticas, mas não conclusivas: não se pode ter certeza da intenção 

do emprego do “haver” existencial; não se sabe se o verbo “haver” seria 

o verbo principal de uma locução verbal composta pelo auxiliar acurativo 

“dever”; é difícil afirmar qualquer ponto em relação a essa estrutura, po-

dendo, inclusive, ter ocorrido simples desatenção não necessariamente 

relacionada a uma questão sintática observada pelo candidato. De qual-

quer forma, aparentemente, não há o que justifique a flexão do verbo 

“dever” para o plural nesse caso, ainda que o exemplo também tenha sido 

analisado a partir de uma possível relação entre “dever” e “haver” como 

elementos de uma construção perifrástica. 

Ao final das análises, fica a observação de que ainda há certo “en-

gessamento” na escrita formal (monitorada e padronizada, para efeitos 

desta pesquisa), principalmente quando se consideram as pesquisas de 

Avellar (2006) e Callou e Avelar (2000; 2012), nas quais as discussões se 

desenvolvem a respeito da grande utilização do “ter” com noções exis-

tenciais atualmente. O fato de a maioria das ocorrências terem sido do 

“haver” pode ser indício de uma valorização da prescrição gramatical re-

lacionada à norma-padrão, que, concretizada pela gramática normativa, é 

finita e homogeneizadora, limitando usos em vez de incluir novas ideias 
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e interpretações. Duarte (2016), em Para uma nova descrição da sintaxe 

do “português padrão”, dialoga a respeito da importância de reconhecer 

construções particulares do português brasileiro como parte do “padrão”, 

evitando a manutenção de um pensamento que considera fortemente a in-

fluência europeia, superpondo-a ao que é propriamente brasileiro. 

 

4. Considerações finais  

Durante a análise dos textos monitorados para cuja escrita se exi-

ge o uso da norma-padrão, evidenciou-se que, supostamente, o uso dos 

verbos existenciais, em especial o “haver”, assunto recorrente no ambien-

te escolar formal, foi aprendido por meio da fixação de regras, o que se 

refletiu no uso acertado da forma verbal, se considerado que a gramática 

normativa atua como força homogeneizadora.  

Verificou-se também que, apesar de em menor quantidade, as “in-

correções” apareceram, como as construções existenciais com o “haver” 

pessoalizado. Os casos do verbo existencial pessoalizado e o uso do “ter” 

com noção existencial dentro dos textos suscitam reflexões em relação ao 

ensino da língua portuguesa e à importância do estudo da variação (e, 

consequentemente, da mudança) e do papel da norma. Ainda que alguns 

autores que se dedicam ao estudo da norma tenham se eximido de certas 

discussões (como o uso do “ter existencial”), a realidade de uso (na escri-

ta, inclusive) agrega conhecimento ao registro contemplado nas gramáti-

cas normativas. 

Acerca dessas visões um tanto quanto “severas” da norma, partin-

do de uma amostra, o professor pode incitar os alunos a perceberem que 

nem sempre o uso, mesmo na escrita monitorada, corresponde aos dita-

mes da gramática normativa, porque esta agrega registros tardios de fatos 

de língua, que resultam de processos de mudanças, como afirmam Aze-

redo Júnior e Oliveira (2018). A hipótese de que os candidatos que dispu-

tam uma vaga em curso superior (especificamente no curso Licenciatura 

em Letras do IFFluminense campus Campos Centro) fossem instruídos a 

partir de um padrão normativo restou comprovada, mas com ressalva: ve-

rificaram-se indícios de que a “escrita padrão”, vista nos textos, nem 

sempre é compatível com o que a norma prescreve. Nesse sentido, é inte-

ressante o trabalho de contraste entre as situações reais de uso na escrita 

e o que se encontra no registro literário.  
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